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Resumo 

A piscicultura ornamental tem crescido significativamente devido à sua 

rentabilidade e à oferta de espécies exóticas. O guppy, é uma espécie bastante 

popular, principalmente por seu fácil manejo e reprodução. A nutrição é crucial para o 

desenvolvimento desses peixes, o uso de lipídios, especialmente óleos vegetais, tem 

mostrado benefícios. O óleo de pequi, com suas características nutricionais e 

zootécnicas, é uma opção promissora para a alimentação de peixes ornamentais. A 

inclusão de óleo vegetal na dieta, como o óleo de pequi (Caryocar brasiliense Camb.), 

uma alternativa abundante e promissora nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, pode 

potencializar esses benefícios. Esse estudo teve como objetivos avaliar os efeitos do 

óleo de pequi sobre o desempenho e sobrevivência de guppys fêmeas. Foi conduzido 

um experimento com duração de 45 dias, em um delineamento inteiramente 

casualizado, testando quatro níveis de óleo de pequi (0,75%; 1,5%; 2,25%; e 3,0% na 

dieta), além do grupo controle. Foram utilizados 180 animais adultos mantidos em um 

sistema de recirculação, distribuídos em 20 caixas com capacidade de 150 litros, 

numa densidade de 9 animais por repetição. A alimentação foi oferecida três vezes, e 

a limpeza foi realizada diariamente para remoção das sobras da ração e fezes. Alguns 

parâmetros da água foram medidos diariamente (Temperatura e Oxigênio) e outros 

semanalmente (Dureza, pH e Amônia total). Os parâmetros de desempenho 

analisados foram o ganho de peso, taxa de crescimento específico, fator de condição, 

índice hepatossomático, índice gonadossomático e a taxa sobrevivência final. Os 

parâmetros físico-químicos da água permaneceram adequados para as espécies de 

água doce em ambientes tropicais. A média de sobrevivência foi de 83,33%, sem 

diferir entre os tratamentos. O aumento dos níveis de óleo de pequi (2,25 e 3%) na 

alimentação das fêmeas favoreceu o ganho de peso, os animais submetidos à dieta 

com 1,5; 2,25 e 3% de óleo de pequi obtiveram um maior índice hepatossomático, em 

relação a taxa de crescimento específico demostrou efeito linear com o aumento do 

nível do óleo de pequi, nas demais variáveis analisadas não houve diferenças 

significativas (P<0,05). O óleo de pequi pode ser recomendado como uma alternativa 

ao óleo de soja nas dietas de guppys fêmeas, substituindo 2,25 e 3% de óleo de soja 

por óleo de pequi na dieta porque promoveu um melhor desempenho dos animais.  

Palavras-chaves: nutrição, óleo vegetal, piscicultura ornamental, desempenho. 



 
 

 
 

Abstract 

Ornamental fish farming has grown significantly due to its profitability and the supply 

of exotic species. The guppy is a very popular species, mainly due to its easy 

management and reproduction. Nutrition is crucial for the development of these fish, 

and the use of lipids, especially vegetable oils, has shown benefits. Pequi oil, with its 

nutritional and zootechnical characteristics, is a promising option for feeding 

ornamental fish. The inclusion of vegetable oil in the diet, such as pequi oil (Caryocar 

brasiliense Camb.), an abundant and promising alternative in the North and Northeast 

regions of Brazil, can enhance these benefits. This study aimed to evaluate the effects 

of pequi oil on the performance and survival of female guppies. A 45-day experiment 

was conducted in a completely randomized design, testing four levels of pequi oil 

(0.75%; 1.5%; 2.25%; and 3.0% in the diet), in addition to the control group. A total of 

180 adult animals were kept in a recirculation system, distributed in 20 boxes with a 

capacity of 150 liters, at a density of 9 animals per replicate. Food was offered three 

times, and cleaning was performed daily to remove leftover feed and feces. Some 

water parameters were measured daily (Temperature and Oxygen) and others weekly 

(Hardness, pH and Total Ammonia). The performance parameters analyzed were 

weight gain, specific growth rate, condition factor, hepatosomatic index, 

gonadosomatic index and final survival rate. The physicochemical parameters of the 

water remained adequate for freshwater species in tropical environments. The average 

survival rate was 83.33%, with no difference between treatments. Increasing the levels 

of pequi oil (2.25 and 3%) in the females' diet favored weight gain, animals submitted 

to the diet with 1.5, 2.25 and 3.0%, respectively. 2.25 and 3% of pequi oil obtained a 

higher hepatosomatic index, in relation to the specific growth rate it demonstrated a 

linear effect with the increase in the level of pequi oil, in the other variables analyzed 

there were no significant differences (P < 0.05). Pequi oil can be recommended as an 

alternative to soybean oil in the diets of female guppies, replacing 2.25 and 3% of 

soybean oil with pequi oil in the diet because it promoted better performance of the 

animals. 

 

 

Keywords: nutrition, vegetable oil, ornamental fish farming, performance. 
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1. INTRODUÇÃO 

A piscicultura ornamental tem experimentado um crescimento significativo 

devido à sua rentabilidade no mercado comercial, especialmente com a oferta de 

espécies exóticas. Isso é impulsionado tanto pela crescente demanda dos 

consumidores finais quanto pela ampliação do mercado (Gomes et al., 2019). 

Segundo Santos (2018) o Brasil está na 13ª posição entre os maiores exportadores 

na piscicultura ornamental, faturando cerca de US$ 6,570 milhões de dólares.  

Nas últimas décadas, estima-se que mais de 100 espécies de peixes 

provenientes da bacia amazônica e da Ásia foram utilizadas para este fim, incluindo o 

acará-bandeira (Pterophylum scalare), o betta (Betta splendens), o peixe-japonês ou 

quínguio (Carassius auratus) e o guppy (Poecilia reticulata) (Cotroni et al., 2000). O 

guppy é uma das espécies que é bastante conhecida entre os peixes ornamentais, 

graças às suas variedades de cores chamativas, fácil reprodução e manejo, sendo 

uma opção acessível até mesmo para iniciantes na criação conforme Igarashi et al., 

(2004). 

Uma das principais questões em discussão quando se trata da nutrição e 

alimentação de peixes ornamentais é a importância de evitar erros, especialmente 

para aqueles que possuem pouco conhecimento sobre as exigências nutricionais da 

maioria das espécies. Um manejo nutricional adequado pode garantir o pleno 

desenvolvimento do potencial de crescimento e reprodução desses organismos, 

segundo Zuanon; Salaro; Furuya, (2011).  

O uso de lipídios na alimentação de peixes tem proporcionado bons resultados 

em relação ao desenvolvimento, sobrevivência e deposição de nutrientes. Os lipídios 

são considerados fontes uma excelente fonte de energia metabólica (Ferreira, 2013). 

Desta forma, vem sendo utilizados vários tipos de óleos de fontes vegetais como o 

óleo de soja, girassol, canola, milho e linhaça na dieta de peixes, e o tipo de óleo 

influência no desempenho do animal (Adorian et al., 2017). 

O pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.) possui extrema importância 

econômica, o seu fruto, o pequi, é caracterizado pela presença de vários nutrientes e 

compostos bioativos (Rocha e Navarro, 2024) . O óleo de pequi se destaca por terem 

características zootécnicas desejáveis na produção (Cruvinel et al., 2023).  
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2. JUSTIFICATIVA 

A piscicultura ornamental tem registrado um notável crescimento nos últimos 

anos, apesar dos desafios relacionados à alimentação e nutrição desses animais. 

Nesse contexto, a utilização de óleo vegetal na ração surge como uma solução para 

promover ganhos zootécnicos. O óleo de pequi, devido à sua abundância no bioma 

cerrado e suas propriedades biológicas, destaca-se como uma alternativa viável para 

ser utilizado com fonte lipídica nas dietas de peixes. Sua inclusão na alimentação 

animal pode ser uma medida eficaz para impulsionar consideravelmente a produção. 

A escolha do guppy (Poecilia reticulata) para este estudo se justifica pelo fato de ser 

uma das principais espécies de peixe ornamental criadas no Brasil. 
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3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral: 

 Avaliar os efeitos do óleo de pequi sobre o desempenho e sobrevivência 

de guppys fêmeas. 

3.2 Objetivos específicos: 

 Avaliar o crescimento dos animais submetidos a dietas com diferentes 

níveis de óleo de pequi; 

 Observar a taxa de sobrevivência dos animais submetidos a dietas com 

diferentes níveis de óleo de pequi;   

 Avaliar o índice hepatossomático dos animais submetidos com 

diferentes níveis de óleo de pequi.  
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4. REFERENCIAL TEÓRICO  

4.1 Utilização de óleos vegetais na piscicultura   

A nutrição na piscicultura ornamental pode representar altos custos de 

produção, e é essencial encontrar novas alternativas para melhorar o desempenho 

zootécnico, reduzir a taxa de mortalidade e fortalecer a resposta imune do animal 

(Firouzbakhsh et al., 2011).  

A utilização de aditivos naturais, vegetais e herbais, usados como agentes de 

crescimento, vem sendo observado desde a antiguidade (Santos; Ludke; Lima, 2009). 

Os aditivos com características antisséptica, anestésicas, imunoestimulantes, 

antimicrobiana tem sido foco de pesquisas em nutrição de animais aquáticos, com o 

objetivo de aumentar o desempenho, ou também como alternativa profilática na 

intervenção a patógenos (Medeiros e Silva, 2017). 

A utilização de óleos vegetais como fonte de lipídios na piscicultura pode 

resultar na redução da quantidade de proteína na alimentação, podendo diminuir os 

custos. Além disso, esses óleos podem fornecer os ácidos graxos essenciais 

necessários para promover um bom desenvolvimento dos animais, como destacado 

por Martino et al., (2002). 

4.2 Óleo de pequi (caryocar brasiliense camb.) 

O pequizeiro pertence à família Caryocaraceae, que é composta por 25 

espécies distribuídas em dois gêneros: Caryocar e Anthodiscus. Esta planta é perene 

e pode ser classificada como frutífera ou oleaginosa, dependendo de sua utilização e 

classificação, conforme indicado por Oliveira et al., (2008). 

De acordo com Barbosa et al., (2006), o pequi é uma espécie que ocorre com 

maior frequência na vegetação do cerrado e campo cerrado. É extremamente 

importante, possuindo um elevado potencial socioeconômico e ambiental, e contribui 

de maneira efetiva para a biodiversidade e desenvolvimento de algumas regiões. 

Árvore pequizeiro possui frutos ricos em proteínas, carotenoides e óleo (Figura 

1). O seu óleo possui uma excelente qualidade, principalmente por ser constituído por 

ácidos graxos insaturados (Oliveira et al., 2006). O óleo é definido como toda 

substância que é composta por triglicerídeos, sem que aconteça qualquer tratamento 
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com solvente, que quando mantidos em condições normais de temperatura ambiente 

são líquidos (Anvisa, 2002). 

Figura 1: Frutos de pequi (caryocar brasiliense camb) 

 

A caryocar brasiliense apresenta os frutos, polpa e amêndoa, com o alto teor 

energético (Lima et al., 2007). A polpa também apresenta um alto teor de vitamina C 

em média de 72,27 mg/100 g (Almeida; Proença; Ribeiro, 1998).  Segundo Mariano, 

Couri e Freitas (2009) a composição em ácidos graxos mostrou que óleo de pequi 

possui um alto teor em ácidos graxos insaturados e monoinsaturados, a fração de 

ácido palmítico foi de 43,6% e do ácido oléico de 54,6% (Tabela 1). 

Os lipídios, além de ser uma fonte energética possuem funções importantes 

nos processos fisiológicos e tem influência sobre os ácidos graxos corporais quando 

estão disponíveis na ração (Pereira; Azevedo; Braga, 2011). Em peixes, os lipídios 

são a melhor fonte de energia, sendo seguidos pela proteína e carboidratos (Navarro 

et al., 2010).  

Tabela 1. Composição de ácidos graxos do pequi (caryocar brasiliense) 

Ácidos graxos 
Teor % (p/p) 

Óleo de pequi 

Palmítico (16:0) 43,60 

Esteárico (C18:0)  0,66 

Oléico (C18:1 n-9) 54,55 

Linoléico (C18:2) 0,85 

Alfa-linolênico (C18:3) 0,18 

Fonte: Daniella Colares, Embrapa (2021) 
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Fonte: (Mariano, Couri e Freitas (2008)).  

4.3 Guppy (Poecilia reticulata) 

O Poecilia reticulata, pertencente à família Poecilidae e popularmente 

conhecido como guppy, lebiste, entre outros nomes, é uma espécie de peixe 

ornamental originária da América Central, Norte e do Sul (Andrade et al., 2005). São 

classificados como onívoros, uma vez que possuem uma proporção equilibrada de 

alimentos vegetais e animais em seus conteúdos estomacais (Nascimento, 2018). 

Os guppies são animais de fácil manejo e reprodução, além de possuírem uma 

beleza impressionante (Figura 2). São organismos que suportam altas densidades de 

estocagem, variações de temperatura, pH, dureza e salinidade da água em 

comparação com outras espécies de peixes ornamentais (Igarashi et al., 2004). Essas 

características favoráveis o tornam uma das principais espécies utilizadas por 

aquariofilistas, além de possuir um alto valor agregado. O guppy é excelente para 

aquários comunitários, desde que outras espécies não sejam muito maiores que eles 

e tenham um comportamento semelhante (Andrade et al., 2005). 

Essa espécie apresenta dimorfismo sexual, os espécimes do sexo masculino 

podem chegar aproximadamente 5 cm de comprimento, enquanto, ás fêmeas 7 cm. 

Os machos possuem nadadeiras caudal e dorsal coloridas, e as fêmeas possuem uma 

cor mais uniforme (Sousa, 2018).  Em relação a reprodução, o guppy possui uma 

fecundação e desenvolvimento do tipo ovovivíparos, sendo o ovo é liberado com o 

embrião desenvolvido, mesmo dentro da casca. Quanto ao tempo de gestação desse 

espécime tem duração de 22 a 24 dias, ocorrendo as concepções a cada 27 a 30 dias 

(Lima et al., 2013; Paiva, 2012).    

Figura 2: Animais utilizados neste estudo 
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5. MATERIAL E MÉTODOS 

5.1 Local e animais 

O experimento foi realizado no setor de Piscicultura, localizado no Centro de 

Ciências de Chapadinha (CCCh), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) (03° 

44 '17''S e 43° 20' 29''W e altitude de 107 m). O clima na região é considerado tropical 

úmido (Selbach e Leite, 2008), com temperatura média de 27,9 °C (Passos; 

Zambrzycki; Pereira, 2016).  

Os peixes foram doados ao setor de Piscicultura oriundos de uma criação 

comercial e foram mantidos em caixas d`água com capacidade de 1000 litros no 

próprio setor. Antes do início do experimento foram selecionadas as fêmeas de guppy 

adultas que passaram por uma adaptação ao local do experimento, durante um 

período de 7 dias. O protocolo experimental deste estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética e Bem-estar Animal da UFMA (Processo 23115.005858/2023-73). 

5.2 Obtenção de pequi e preparos das rações 

As dietas experimentais foram produzidas no Laboratório de Nutrição e 

Alimentação de Organismos Aquáticos do Maranhão (LANUMA) no CCCh. Os 

ingredientes utilizados (Tabela 2) foram moídos utilizando um moinho de facas, 

peneirados utilizando peneiras manual, pesados com auxílio de uma balança e 

misturados manualmente com a utilização de um misturador caseiro. Em seguida, o 

óleo de pequi foi adicionado gradualmente aos ingredientes até que a mistura ficasse 

de forma homogênea. 

Posteriormente, foi adicionado água morna e a mistura foi processada em um 

moinho elétrico para formação dos pellets. Em seguida, as dietas foram colocadas em 

uma estufa de circulação de ar a 40°C por 24 horas e, posteriormente, armazenadas 

em um freezer a 4°C, antes do início do experimento as dietas foram trituradas 

utilizando um liquidificador de cozinha para serem fornecidas.  

O delineamento experimental foi inteiramento casualizado (DIC), com 5 

tratamentos e 4 repetições. Os níveis de óleo de pequi adicionados as dietas foram 

0,75%; 1,5%; 2,25%; 3,0% além da dieta controle (sem óleo de pequi). O óleo de pequi 

foi obtido no comércio popular em Teresina-PI e mantido refrigerado até seu uso. 
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Tabela 2. Composição percentual e química da ração (matéria natural) utilizada 

durante o período experimental. 

Alimentos (%) 
Níveis do óleo de pequi (%) 

0,00 0,75 1,50 2,25 3,00 

Soja farelo 45% 54,05 54,05 54,05 54,05 54,05 

Milho 29,94 29,94 29,94 29,94 29,94 

Farinha vísceras  8,79 8,79 8,79 8,79 8,79 

Óleo de soja 3,00 2,25 1,5 0,75 0,00 

Óleo de pequi 0,00 0,75 1,50 2,25 3,00 

Fosfato bi cálcico 2,38 2,38 2,38 2,38 2,38 

Calcário 0,79 0,79 0,79 0,79 0,79 

Sal comum 0,43 0,43 0,43 0,43 0,43 

L-lisina 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 

Dl-metionina 0,24 0,24 0,24 0,24 0,24 

Px min / vit peixe 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

Vitamina c 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

B h t 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 

Soma 100    100    100 100  100 

  Composição Nutricional 

Energia bruta 4100 4100 4100 4100 4100 

Proteína bruta 32,00 32,00 32,00 32,00 32,00 

Gordura 6,45 6,45 6,45 6,45 6,45 

Lisina total 2,10 2,10 2,10 2,10 2,10 

Met + cistina total 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 

Cálcio 1,40 1,40 1,40 1,40 1,40 

Fosforo disponível 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 
Fonte: baseado no estudo de Rodrigues (2014) 

Suplemento vitamínico e mineral comercial (5 kg/t), com níveis de garantia por quilograma do 
produto: Vit. A, 1.200.000 UI; Vit. D3, 200.000 UI; Vit. E, 1.200 mg; Vit. K3, 2.400 mg; Vit. B1, 
4.800 mg; Vit.B2, 4.800 mg; Vit.B6, 4.800 mg; Vit.B12, 4.800 mg; Vit.C, 48 g; ác. Fólico, 1.200 
mg; pantotenato de Ca, 12.000 mg; Vit. C, 48.000 mg; biotina, 48 mg; cloreto de colina, 108 g; 
niacina, 24.000 mg; Fe, 50.000 mg; Cu, 3.000 mg; Mn, 20.000 mg; Zn, 30.000 mg; I, 100 mg; Co, 
10 mg; Se, 100 mg; Vit. C: sal cálcica 2-monofosfato de ácido ascórbico, 42% de princípio ativo. 

5.3 Manejo experimental  

Durante o experimento com duração de 45 dias, foram utilizados 180 animais 

alojados em um sistema fechado de recirculação de água (Figura 3), e distribuídos em 

20 caixas de polietileno, com um volume de 70 litros por caixa. A densidade em cada 

caixa foi de 9 fêmeas de Poecilia reticulata com peso médio de 40g.   

A alimentação dos animais foi administrada à vontade, três vezes ao dia, nos 

horários de 7:00h; 12:00h e às 17:30h. A limpeza (retirada das fezes e resto de ração) 

foi realizada por sifonagem todos os dias, 30 min após a primeira alimentação.  
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Foram realizadas quatro biometrias no intervalo de 15 dias cada (0 – 15 – 30 e 

45 dias). Neste manejo, os animais foram todos anestesiados com eugenol 40 mg/L 

por 2 min segundo estudo de Cunha et al. (2010). Na sequência, foram pesados e 

recolocados em suas respectivas caixas.   

Figura 3:  Sistema de recirculação de água utilizado durante o experimento com os guppys 

 

Os parâmetros físicos e químicos da água foram monitorados ao longo de todo 

o período experimental. A temperatura da água (°C) foi avaliada diariamente, duas 

vezes ao dia (às 8:30 e às 17:00), enquanto que o nível de oxigênio dissolvido (mg/L) 

todas as manhãs (8:30h). Ambos os parâmetros foram avaliados utilizando um 

oxímetro microprocessado AT-160 (Alfakit). 

O pH (Potencial Hidrogeniônico), a amônia não ionizada e a dureza da água 

foram avaliados a cada 7 dias, utilizando um pHmetro digital (Alfakit) e um kit 

colorimétrico (Alcon), respectivamente. 

Todos os parâmetros observados estão dentro dos limites recomendados para 

peixes tropicais, conforme Leira et al., (2017). Os valores médios foram: Temperatura 

(27,11±0,39 °C); Oxigênio dissolvido (5,64±0,67 mg L-¹); pH (7,0±0,41); Amônia não 

ionizada (0,003±0,003 mg L-¹) e Dureza da água (50 mg/L CaCO3).  

5.4 Variáveis de desempenho observadas  

Foram avaliados a taxa de crescimento específico (TCE); Ganho de peso (GP); 

Fator de Condição (FC); Índice Hepatossomático (IHS); Índice Gonadossomático 

(IGS) e Sobrevivência final, conforme as equações a seguir: 
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 Ganho de peso: (Peso final – Peso inicial); 

 Taxa de crescimento específico (TCE): {[ln (Peso final) – ln (Peso inicial)] / 

tempo em dias)} x 100. 

 Fator de condição (FC): ((Peso final) / (Comprimento total)³) x 100; 

 Índice Hepatossomático (IHS): (peso do fígado / peso do corpo) x 100 

 Índice Gonadossomático das fêmeas (IGS): (Peso das gônadas / peso do 

corpo) x 100 

Após o período experimental, os animais foram eutanasiados, eviscerados e 

separados o fígado e as gônadas das fêmeas. Na sequência, os órgãos foram 

pesados para a determinação dos índices hepatossomático e gonadossomático, 

respectivamente. 

5.5 Análise estatística 

O teste de Levene, foi realizado para avaliar a homogeneidade das variâncias 

e na sequência foi realizado a análise de variância (ANOVA) sendo as médias 

comparadas entre si, pelo teste Tukey (P<0,05). Os parâmetros zootécnicos foram 

avaliados também utilizando análise de regressão linear. As  diferenças foram 

consideradas ao nivel de P < 0,05. 

 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 Desempenho produtivo dos guppys 

O nível de inclusão do óleo de pequi na alimentação dos guppy favoreceu o 

ganho de peso final dos animas (tabela 3). A literatura atual não apresenta registros 

sobre a inclusão de óleo de pequi na dieta de guppies, entretanto este óleo foi testado 

recentemente em dietas de tambaqui (Colossoma Macropomum, Curvier 1818) 

(Rocha e Navarro, 2024) e em outras espécies animais como em camundongos (Silva 

et al., 2020), em ratos fêmeas (Kindelan et al., 2023) e frangos de corte (Cruvinel et 

al., 2023).  

O ganho de peso foi significativamente maior (P˂0,05) nos animais alimentados 

com os maiores níveis de óleo pequi (2,25% e 3%) em comparação com os níveis de 

0,75; 1,5% e grupo controle (figura 4). Adicionalmente, o estudo de Costa (2023) 
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observou um acréscimo no ganho de peso de equinos da raça manga-larga machador 

alimentados com óleo de pequi, em comparação com aqueles alimentados com óleo 

de soja ou dieta sem adição de óleo.  

Tabela 3 – Valores médios das variáveis de desempenho e eficiência alimentar de guppys 

fêmeas em função dos níveis de óleo de pequi adicionado na ração. 

Variáveis  
Níveis de óleo de pequi (%) 

0,00 0,75 1,5 2,25 3,00 

PI (g) 0,38±0,07 0,39±0,04 0,40±0,13 0,41±0,08 0,41±0,06 

PF (g) 0,75±0,04 B 0,78±0,10 B 0,80±0,09 B 0,90±0,05 AB 0,96±0,05 A 

GP (g)1 0,36±0,04 C 0,39±0,04 BC 0,45±0,04 B 0,53±0,04 A 0,55±0,02 A 

TCE (%/dia)2 1,64±0,17 1,63±0,18 1,70±0,15 1,76±0,09 1,76±0,23 

IHS (%)3 0,95±0,23 B 0,92±0,29 B 1,26±0,19 AB 1,34±0,19 AB 1,88±0,48 A 

IGS (%) 13,45±1,03 13,48±1,13 17,05±1,70 16,08±1,84 16,50±2,13 

FC (%) 1,68±9,07 2,04±6,42 1,83±9,07 1,78±5,56 1,77±9,07 

S (%) 88,89±9,07 94,44±6,42 88,89±9,07 80,56±5,56 88,89±9,07 

PI – Peso Inicial (g), PF – Peso Final (g), GP – Ganho de Peso (g), TCE – Taxa de Crescimento Específico (%), 

IHS – Índice Hepatossomático (%), IGS – Índice Gonadossomático (%), FC – Fator de Condição (%), S – 

Sobrevivência (%), R² - Coeficiente de Determinação. Os valores estão expressos como médias ± DP, Letras 

diferentes nas linhas indicam diferença significativa (P<0,05). 

1Efeito Linear - y = 0,0688x + 0,3513; R² = 0,97 
2Efeito Linear - y = 0,0963x + 1,5699; R² = 0,81 
3Efeito Linear - y = 0,303x + 0,8158; R² = 0,86 

 

Figura 4: Equação de regressão para os níveis de óleo de pequi (Caryocar 

brasiliense Camb.) em guppy fêmeas (Poecilia reticulata) para a variável de ganho 

de peso (g). 
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Em contraste, resultados encontrados por Rocha e Navarro (2024), não 

demostraram um maior ganho de peso em tambaqui alimentados com o menor nível 

de inclusão de óleo de pequi (0,5; 1,5; 2,0; 3,8; 5,5%). No estudo de Bezerra et al., 

(2020), leitões em fase de creche alimentados com dietas contendo óleo de pequi e 

óleo de girassol (0,2mL de óleo/kg animal) apresentaram uma diminuição no 

desempenho em comparação com a dieta controle. Além disso, o óleo de pequi na 

dieta de camundongos (fêmeas), alimentadas durante um período de seis semanas, 

não apresentou diferenças significativas em relação a dieta controle (óleo de soja) 

indicando uma ingestão calórica semelhante entre as duas dietas testadas (Aguilar et 

al., (2012). Esses resultados sugerem que a adição de óleo de pequi pode ter efeitos 

variáveis sobre o ganho de peso dependendo da espécie animal estudada.  

No estudo de Graeff e Serafin (2010), a adição de diferentes fontes de óleo (soja, 

algodão, milho e canola) na dieta de jundiá (Rhamdia quelen) durante a recria mostrou 

que a inclusão de 3% do óleo de soja, algodão e milho resultou no melhor ganho de 

peso em comparação com os outros níveis. Por outro lado, com óleo de canola o 

melhor resultado para ganho de peso foi obtido com a inclusão de 5%. Em outro 

estudo, Braga (2020) avaliou o desempenho de piau (Leporinus obtusidens) 

alimentados com dietas contendo diferentes níveis (0; 5; 10; 15 e 20%) de óleo de 

babaçu e constatou que o maior ganho de peso ocorreu com a inclusão de 15% do 

óleo de babaçu na dieta. 

Em estudo com jundiá (Rhandia quelen) alimentadas com óleo de pequi, foi 

observado que os óleos vegetais como o de milho e de linhaça quando adicionados 

em diferentes níveis (1,7%; 3,3% e 5%) na dieta dos mesmos, não favoreceram o 

ganho de peso dos animais (Anido,2006).  Da mesma forma, juvenis de piava 

(Leporinus obtusidens) alimentadas com diferentes fontes de óleo vegetais (soja, 

milho, linhaça e canola) não apresentaram diferenças significativas no crescimento 

quando esses óleos foram substituídos por óleo de peixe nas dietas, indicando que 

diferentes fontes de óleo nem sempre promovem o ganho de peso em peixes (Adorian 

et al., 2017).  

Esses resultados ressaltam a importância de avaliar cuidadosamente a fonte e 

o nível de inclusão de óleos na dieta de peixes, uma vez que os efeitos podem variar 

entre espécies e tipos de óleo. 
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O fígado é um órgão com inúmeras funções e é o principal local onde ocorre o 

metabolismo lipídico; assim, os ácidos graxos na dieta podem influenciar esse 

metabolismo (Zhang et al., 2016). Em relação ao índice hepatossomático (IHS), foram 

observadas diferenças estatísticas (P<0,05) entre os grupos controle e o grupo com 

menor nível testado (0,75%) em relação ao grupo com 3% óleo de pequi na dieta que 

apresentou o maior IHS (figura 5). 

Figura 5: Equação de regressão para os níveis de óleo de pequi (Caryocar brasiliense 

Camb.) em guppy fêmeas (Poecilia reticulata) para o índice hepatossomático. 

 

 

 

O aumento do índice hepático pode indicar uma possível deficiência de ácidos 

graxos essenciais (Sargent et al., 2002). No estudo de Aguillar et al., (2012), 

camundongos alimentados com dietas contendo 7% (70g) de óleo de pequi, em 

substituição ao óleo de soja, apresentaram um maior acumulo de gordura hepática no 

fígado. O óleo de pequi possui elevados níveis de ácidos graxos saturados, como o 

ácido palmítico, e o consumo de ácidos graxos está associada a um maior acúmulo 

de lipídeos no fígado (Aguilar et al., 2012). Em contraste, em Tilápia-do-Nilo 

(Oreochromis niloticus) na fase de terminação alimentadas com diferentes níveis de 

óleo de soja, não foram observadas diferença estatística no IHS (Godoy et al., 2019).  

Dessa forma, os resultados observados no presente estudo sugerem que a 

inclusão do óleo de pequi na dieta das fêmeas de guppys pode ter influenciado o 

metabolismo lipídico, conforme evidenciado pelo aumento do índice hepatossomático 

nos grupos que receberam maiores níveis de óleo de pequi. Isso pode indicar uma 
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possível deficiência de ácidos graxos essenciais ou um acúmulo de lipídeos no fígado, 

corroborando estudos anteriores em outras espécies. Esses achados reforçam a 

necessidade de mais estudos para entender melhor o impacto do óleo de pequi em 

diferentes espécies e condições experimentais. 

O Índice Gonadossomático (IGS) é considerado um indicador do estado 

funcional dos peixes, pois há uma relação direta entre o processo de maturação 

ovocitária e o aumento do volume das gônadas (Costa et al., 2005). Neste estudo, o 

IGS das fêmeas de guppy não apresentou diferença significativa (P>0,05) entre os 

tratamentos testados (tabela 4). Segundo Ribeiro (2012) o teor de reserva de gordura 

e o estádio de maturação gonadal são inversamente proporcionais, ou seja, quanto 

maiores os teores de gordura, menores os estádios de maturação gonadal. Isso ocorre 

porque os peixes tendem a acumular gordura primeiramente para ser utilizada como 

fonte de energia, e posteriormente, essa energia é utilizada para a maturação gonadal 

(Ribeiro, 2012). 

Em relação a taxa de crescimento especifico, foi observado um comportamento 

linear com o aumento dos níveis de óleo de pequi na dieta (figura 6). Uma maior taxa 

de crescimento específico é indicativa de menor tempo de produção, o que resulta em 

um retorno mais precoce do investimento para o produtor (Gomes, et al., 2017). Um 

comportamento semelhante ao observado neste estudo foi descrito por Fioravanzo 

(2012), que constatou que a adição do óleo de Linhaça em substituição ao óleo de 

milho na alimentação de Piava (Leporinus obtusidens) aumentou a taxa de 

crescimento específico dos animais. Contudo, em um estudo com o hibrido tambacu 

(Piaractus mesopotamicus x Colossoma macropomum), Pereira, Azevedo e Braga 

(2011) não encontraram diferença estatística na taxa de crescimento específico após 

a inclusão crescente de óleo de soja e dendê na dieta dos animais ao final de 60 dias.  
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Figura 6: Equação de regressão para os níveis de óleo de pequi (Caryocar brasiliense 

Camb.) em guppy fêmeas (Poecilia reticulata) para variável a taxa de crescimento 

específico. 

 

 

Esses resultados sugerem que o óleo de pequi pode ser um fator promissor para 

promover o crescimento em espécies como o guppy, especialmente quando 

comparado a outros óleos vegetais que não apresentaram o mesmo efeito. No 

entanto, a variabilidade dos resultados em diferentes espécies indica que o impacto 

do óleo de pequi na taxa de crescimento específico pode ser influenciado por fatores 

específicos de cada espécie, necessitando de mais estudos para determinar as 

condições ideais de uso. 

O fator de condição (FC) é um parâmetro que indica o bem-estar de peixes 

(Yamada et al., 2008). Neste estudo, não foram encontradas diferenças significativas 

(P>0,05) no fator de condição entre os diferentes níveis de óleo de pequi na dieta de 

guppys (tabela 4). Isso sugere que o uso do óleo de pequi nas dietas dos guppys não 

prejudicou o bem-estar dos animais.   

Rocha et al., (2005) descreve que o fator de condição é a relação entre peso e 

comprimento, onde valores inferiores a 3 indicam maior incremento em peso, 

enquanto valores superiores a 3 indicam maior incremento em comprimento. Em 

nosso estudo, foram encontrados valores inferiores a 1, o que indica um aumento do 

peso em relação ao comprimento. Resultados semelhantes foram observados por 

Gomes et al., (2017), em estudos com a mesma espécie (poecilia reticulata), onde 
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também foram encontrados valores inferiores a 3, ao utilizarem enzimas na 

alimentação dos peixes. 

Neste estudo, a taxa de sobrevivência dos guppys não apresentou diferença 

estatística entre os tratamentos, indicando que a adição do óleo não teve efeito sobre 

este parâmetro (tabela 3). Esses achados reforçam a hipótese de que o óleo de pequi 

pode ser incorporado na dieta dos guppys sem comprometer o bem-estar dos animais, 

mantendo uma boa relação peso/comprimento e promovendo um crescimento 

saudável. Além disso, a manutenção de valores adequados do fator de condição, 

mesmo com a variação dos níveis de óleo de pequi, destaca a viabilidade do uso deste 

óleo em práticas de aquicultura sustentável. 
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7. CONCLUSÃO 

O óleo de pequi pode ser recomendado como uma alternativa ao óleo de soja 

nas dietas de guppys fêmeas, substituindo 2,25 e 3% de óleo de soja por óleo de 

pequi na dieta porque promoveu um melhor desempenho dos animais.  
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